
TAT I A N A  P E R E I R A  Q U E I R O Z 

C L Á U D I O  PA I X Ã O  A N A S TÁ C I O  D E  PA U L A

A FORÇA DO IMAGINÁRIO
Apego, vínculo e identificação como 

potencializadores da relação com os egressos

INTRODUÇÃO

Relacionamento com egressos não é, infelizmente, um aspec-
to bem estabelecido na tradição educacional brasileira. Dife-
rentemente de outros países, como os Estados Unidos e alguns 
países europeus, o acompanhamento do egresso tanto para se 
conhecer a sua trajetória profissional após formação quanto o 
acompanhamento social para reforçar os vínculos e a identi-
ficação com a instituição de origem para incentivar a cultura 
do retorno e da retribuição, não é uma conduta praticada pela 
maioria das Instituições de Educação Superior (IES) brasilei-
ras. Nesse cenário, ainda mais rara é a percepção do papel pre-
ponderante das dimensões simbólicas e afetivas na sustentação 
dessas identificações. Mesmo quando cultura e vínculo são men-
cionados eles o são dentro de uma perspectiva rasa e tratados 
de maneira periférica, quase como um efeito colateral de uma 
política de gestão bem executada.

Atualmente, o interesse no acompanhamento socioprofis-
sional dos egressos, talvez promovido por força de cobranças 
externas, está se tornando a pauta do dia nas IES brasileiras. 
Com a promulgação da Lei nº 10.861 de 14/04/2004, conhecida 
como SINAES, a necessidade da manutenção do relacionamento 
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com egressos foi vislumbrada ao agregar o acompanhamento 
desse público nas avaliações das IES realizadas pelo Ministério 
da Educação (MEC). Isto é, ainda que forçosamente, nos últi-
mos anos, essas instituições começaram a se preocupar com seus 
ex-alunos, público até então pouco lembrado após o rompimen-
to do vínculo formal com a IES.

Diante de um contexto de mudanças internacionais, em que 
as condições econômicas vêm sofrendo mudanças contundentes 
e os modos de organização do trabalho exigem uma ligação 
estreita entre formação e competências profissionais, as IES pre-
cisam se preocupar em se adequarem a essa nova realidade. A 
sociedade do conhecimento confirma a velocidade em que as 
mudanças vêm ocorrendo, em especial, no âmbito de inovações 
tecnológicas que, por sua vez, influenciam diretamente nas rela-
ções socioeconômicas e na organização do mundo do trabalho. 
Desse modo, as universidades precisam garantir a seus alunos 
a aprendizagem ao longo da vida, e não apenas uma formação 
que se encerre com o término da graduação.

De acordo com De Botton:

Ao mesmo tempo em que as universidades conquistaram uma com-

petência sem paralelos na transmissão de informação factual acerca 

da cultura, elas permanecem de todo desinteressadas em treinar os 

estudantes para usá-la como repertório de sabedoria – com esse últi-

mo termo referindo-se a um novo tipo de conhecimento relacionado 

a coisas que não são verdadeiras, mas intrinsecamente benéficas, um 

conhecimento que se prova reconfortante para nós quando confron-

tados pelos infinitos desafios da existência.1

Ademais, as mudanças no mercado de trabalho têm gerado 
alterações nas relações trabalhistas no que tange à uma maior 
mobilidade e flexibilidade, planos de carreira e de trabalho não 
padronizados e, como consequência disso, a empregabilidade 
tornou-se um requisito essencial para a aquisição e a manuten-
ção de uma atividade profissional no mundo do trabalho.
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Desse modo, a IES, para conseguir realizar um acompanha-
mento socioprofissional de seus egressos, deve primeiramente, 
reforçar os laços, os vínculos e a identificação com seus ex-
-alunos. Esse seria um primeiro passo para favorecer a cultura 
do retorno à universidade e, assim, facilitar o acompanhamento 
após a conclusão da formação.

A pesquisa que serviu de base para o este estudo2 é a análise 
de uma tentativa desenvolvida no sentido dessa aproximação. 
O estudo investigou como os sistemas de informação podem ser 
aperfeiçoados com o objetivo de facilitar a gestão dos dados dos 
egressos de instituições de ensino com a finalidade específica 
de aprimorar a conexão entre eles. Analisando o ambiente do 
programa de egressos da Universidade Federal de Minas Gerais 
(UFMG), o Sempre UFMG, o estudo original utilizou como mé-
todo de coleta de dados um survey eletrônico com uma amostra 
de 1.445 ex-alunos respondentes. Este estudo, no entanto, não 
irá se dedicar a avaliar esses dados dessa instituição em particu-
lar, mas, baseando-se em parte desse volume maior de achados, 
discutir de uma forma mais ampla o papel das dimensões sim-
bólicas e afetivas das interações info-comunicacionais na susten-
tação da identificação, do apego, do vínculo e do envolvimento 
dos egressos com as suas instituições de origem. Será ampliado 
aqui o conceito de interações info-comunicacionais do contato 
virtual feito pelos canais institucionais para todas as interações 
estabelecidas entre as instituições e os seus alunos e egressos. 
Com base nesses aspectos, este capítulo se sustenta sobre a no-
ção de que identificação, vínculo/apego e papel do egresso de 
uma IES se constituem a base de sua Alma Mater.3

Esse olhar tem a vantagem de “privilegiar a relação teleoló-
gica dos símbolos com o homem na cultura (tendo como o eixo 
geral a imaginação), e o processo simbólico que é subjacente ao 
contexto emocional dos fenômenos humanos”.4 Desse modo, 
pretende-se demonstrar “que essa relação teleológica entre o 
homem, seus símbolos e o contexto emocional será de gran-
de valor na construção e manutenção de identidades frente a 
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ambientes agressivos ou mutantes”5 como o que circunda – com 
suas ameaças de corte de recursos, sucateamento e privatização 
– a educação superior brasileira no final da segunda década do 
século XXI.

Nesse caminho, a possibilidade de reconhecer construções 
do imaginário “como entidades vivas de uma cultura, criando 
condições de interpretá-los em termos não mecânicos (…) se for 
mantida uma relação íntima com a realidade desses universos”6 
cria “a possibilidade de se reelaborar as formas como são solu-
cionados os dilemas míticos em uma sociedade ou organização 
e, fazendo isso, ir em direção a uma experiência vital mais sau-
dável dessa mesma coletividade”.7

Nesses termos falar “da” e “para” a Alma Mater implica em 
adotar uma nova forma de linguagem, nos dizeres de Hillman:

É falar de um modo renascentista, florentino, seguindo o exemplo 

de Marcílio Ficino, que foi o primeiro a colocar a alma num ponto 

central, uma visão que não exclui nada dos interesses do mundo, por-

que a psique inclui o mundo – há alma em todas as coisas. Cada coisa 

de nossa vida urbana constituída tem uma importância psicológica.8

Em outros termos, falar da importância psicológica das rela-
ções estabelecidas dentro da universidade e das formas possíveis 
de cultivar a alma a partir delas.

O que se postula aqui é que – longe da percepção de que 
uma cultura de retribuição e um vínculo identitário vigoroso 
sejam apenas consequência de uma gestão competente – será a 
tessitura simbólico-afetiva que sustenta as representações que 
a universidade irá alcançar no imaginário de seus integrantes 
a responsável por esse efeito. Dito de outro modo: serão essas 
representações as responsáveis pelas imaginações que irão trans-
formar um espaço burocrático de ensino-aprendizagem em um 
organismo vivo que possibilite ao humano transcender a consci-
ência da sua própria finitude em um projeto de ensino, pesquisa 
e extensão capaz de perenizar a existência humana.
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Para que isso seja possível será necessário percorrer um ca-
minho que flua dos dados e reflexões aos quais se está habitu-
ado recorrer na discussão das “questões dos egressos” até um 
projeto “não esquemático, flexível, que privilegie a associação 
de tipos ideias de inspiração weberiana para arquétipos, símbo-
los e mitos com a quantificação das obsessões”9 onde os dados, 
mesmo quantitativos, possam ser lidos sob outro olhar.

Em termos práticos, este capítulo se propõe a expandir o 
núcleo teórico que sustentou a investigação de Queiroz10 e re-
avaliar parte dos achados advindos dela como uma indicação 
da relevância de se estimular a construção de uma proposta de 
ampliação das interações entre as IES e seus egressos pela via 
do imaginário.

IDENTIFICAÇÃO ORGANIZACIONAL 

A teoria da identificação social, trabalhada por Fred Mael e 
Blake E. Ashforth em um experimento desenvolvido com egres-
sos de uma instituição de ensino que investigou a relação desses 
alunos com a sua Alma Mater, serviu como base para a análise 
da identificação organizacional em instituições em geral e tem 
como fundamento a existência de um sentimento de pertença 
dos indivíduos a um grupo de classificação11 – ou, melhor dizen-
do, segundo essa teoria o indivíduo percebe a si mesmo como 
um membro real ou simbólico do grupo (“eu sou um homem”, 
“eu sou um fã do time de futebol local”).

Na teoria da identificação social, a autoimagem é composta 
por uma identidade pessoal, englobando características idiossin-
cráticas, como habilidades e interesses, e uma identidade social, 
abrangendo classificações de grupo proeminentes.12 Os indiví-
duos tendem a classificar a si e aos outros em vários grupos 
sociais, como membros da organização, gênero e faixa etária. A 
classificação permite aos indivíduos a ordenação do ambiente 
social e a localização de si e dos outros dentro dele. A teoria 
sustenta que os indivíduos definem uma classe de acordo com as 



348

características prototípicas atribuídas ou abstraídas dos mem-
bros do grupo.13 Mediante a identificação social, o indivíduo se 
percebe como psicologicamente entrelaçado com o destino de 
um grupo, partilhando e experimentando seus sucessos e fra-
cassos.14 Com base nesta perspectiva, a identificação organiza-
cional é uma forma específica de identificação social, em que o 
indivíduo define a si mesmo, em termos de sua participação em 
uma organização em particular. A força da identificação organi-
zacional depende da percepção do indivíduo sobre a atrativida-
de de ser um membro da organização, sendo que a atratividade 
é percebida em termos do autoconceito do indivíduo.

Para descrever como ocorre a identificação em instituições de 
ensino, Mael e Ashforth15 abordam pressupostos organizacio-
nais e individuais para a criação da identificação. Um pressupos-
to organizacional que pode ser relacionado com a identificação 
citada na pesquisa é o prestígio atribuído à instituição de ensi-
no.16 A justificativa para o aumento dessa identificação vem do 
fato de que ocorre um alinhamento do indivíduo com a insti-
tuição. Ao se identificar com um grupo o indivíduo incorpora 
à sua autopercepção as características do grupo – em outras 
palavras, o indivíduo se identifica com um grupo para aumentar 
a autoestima. Quanto mais prestigiada a organização, maior 
o impulso potencial de autoestima mediada pela identificação.

Outro pressuposto organizacional citado por Mael e Ashfor-
th17 refere-se à competitividade entre instituições, que pode ser 
considerada positivamente associada com a identificação. Esse 
espírito de competitividade pode acender um sentimento de 
união entre os alunos. De outro lado, a competitividade entre 
grupos de uma mesma instituição pode estar relacionada ne-
gativamente com a identificação, uma vez que pode reduzir a 
coesão entre os alunos.

Alguns dos pressupostos individuais citados na pesquisa es-
tão relacionados com o tempo de permanência na instituição 
e o tempo de saída dela, sendo que o primeiro é positivamen-
te e o segundo negativamente relacionado com a identificação. 
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Quanto mais tempo o aluno permanecer na IES, maior será a 
identificação dele com a organização. Entretanto, quanto maior 
o tempo de desvinculação do aluno com a instituição, menor o 
sentido de destino compartilhado e o sentimento de pertença 
ao grupo. Esses dois pressupostos levariam a um terceiro, que 
sustenta que quanto maior o número de instituições de ensino 
frequentadas pelo aluno, menor a identificação, o que pode-
ria ser provado, segundo os autores, por pesquisa de Spaeth e 
Greeley,18 que descobriram que a quantidade de contribuições 
financeiras para uma faculdade específica foi inversamente re-
lacionada com o número de faculdades frequentadas.

Ainda sobre os pressupostos de identificação individuais, os 
autores citam a relação com o mentor. O aluno que apresentar 
relação mais estreita com um membro do corpo docente terá 
maior identificação organizacional. Essa relação remete ao pen-
samento levantado por Samuels,19 quando este descreve o seu 
conceito de “liderança suficientemente boa”. Segundo o autor, 
existem formas de liderança que têm o potencial de inspirar 
posturas de maior participação e cidadania nos indivíduos, essas 
formas são caracterizadas por despertar nos indivíduos a cons-
trução de representações não heroicas de liderança que possam 
inspirar emocional e psicologicamente as pessoas. Deve-se escla-
recer, entretanto, que essa concepção remete à teoria de Donald 
Winnicott de que os pais, após tentarem atender aos desejos e às 
fantasias onipotentes de seus bebês, reconhecem que a perfeição 
não existe. Será desapontando seus filhos que os pais introdu-
zirão suas crianças na verdadeira realidade da vida. Samuels,20 
apropriando-se dessa percepção, faz a sua transposição para a 
política, especialmente para a questão da liderança. A propos-
ta desse pensamento do autor discute a formação de cidadãos 
independentes que não se fixariam na ideia de perfeição, ide-
alizando seus líderes, muito menos na ideia do fracasso deles, 
o que provocaria a difamação desses líderes, sendo que ambos 
os caminhos acarretariam a falta de atitude por parte do cida-
dão. O caminho do meio seria aquele que contribuiria para a 
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formação de cidadãos não acomodados diante do processo po-
lítico. Desse modo, uma “humanização” ou “des-heroicização” 
dos líderes obrigaria os indivíduos a assumirem uma postura 
ativa diante das faltas ocasionadas pela falibilidade das “auto-
ridades” e a se tornarem mais ativos e atuantes na comunidade 
chamando para si parte da responsabilidade pela sobrevivência 
e pelo sucesso futuro dessa coletividade. Para que isso aconteça 
no cotidiano, seja na paternidade ou nas relações de liderança, 
torna-se necessário construir uma relação próxima o bastante 
entre filhos ou liderados e pais ou líderes. Isso é necessário para 
que os primeiros possam observar de perto os erros e os acertos 
dos segundos. É dessa proximidade criativa que se fala quando 
se remete à relação com os mentores.

Em outras palavras, ao tomar o mentor (professor, orienta-
dor ou supervisor) como líder e, simultaneamente, por causa de 
proximidade da relação, “des-idealizá-lo”, enxergando-o como 
um modelo humanizado (uma humanização desse herói), se-
ria possível estabelecer-se uma “passagem do bastão”. Nessa 
passagem o aluno/orientando/supervisando encontraria espa-
ço para crescer psicologicamente, amadurecer e, futuramente, 
capacitar-se a assumir um lugar semelhante ao ocupado pelo seu 
preceptor e encontrar formas de contribuir, ele próprio para a 
organização. Esse desdobramento – que acena para o prossegui-
mento da produção criativa do conhecimento em outras arenas 
– tem potencialidade para criar um egresso maduro, engajado e 
que cultive não somente uma memória afetiva com a instituição 
como também um engajamento com seu destino.

Nesse sentido, o mentor – ao atuar como guia que auxilia na 
consecução de uma tarefa – reproduz o gesto de Mentor, per-
sonagem da Odisseia de Homero que tem papel preponderante 
na formação de Telêmaco, o filho de Ulisses. Mentor, segundo 
Brandão,21 não somente administra os bens de Ulisses durante 
a guerra, mas também assume o lugar de professor do garoto e, 
cedendo sua imagem à Atena, envia o jovem herdeiro em uma 
peregrinação em busca do pai desaparecido e o salva da sanha 
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assassina dos pretendentes ao trono. Será essa jornada que irá 
preparar o jovem Telêmaco para a luta que ele empreenderá ao 
lado do pai para garantir que ele possa restituir seu lugar de 
direito.

Na realidade acadêmica, de forma análoga, a proximidade 
com o mentor irá criar a possibilidade de ele ser humanizado22 e, 
a partir dessa sua conversão num modelo “suficientemente bom”, 
o orientando/aluno/supervisionando se capacitará a ocupar a po-
sição de partícipe “suficientemente bom”23 no cotidiano na ins-
tituição. Uma “cidadania” institucional “suficientemente boa”. 

De outro lado, a figura do mentor pode também provocar 
uma reação contrária, caso este não esteja de fato auxiliando e 
guiando seu aluno ou orientando nas dificuldades enfrentadas 
ao logo do processo formativo. Em um tempo de cobranças por 
produtividade, prazos, publicações e premiações, os orientado-
res/mentores − especialmente na pós-graduação − são essenciais 
para aliviar a carga de pressão sofrida pelos seus orientandos, 
que, por vezes, chegam a adoecer em consequência do estresse 
prolongado. Contudo, quando há o contato mais próximo do 
orientador com o seu orientando, os impactos negativos dessas 
pressões são atenuados e, a partir dessa proximidade, um vín-
culo mais forte é formado. É nessa direção que aponta o relato 
de aluna do mestrado da área da saúde de uma grande univer-
sidade pública brasileira:

Tive um problema no início do projeto, porque um lugar de que eu 

dependia para a pesquisa entrou de férias por um período longo, e isso 

me deixou muito angustiada, pois atrasaria meu trabalho. Comecei 

a ter refluxo, dores intensas nas costas e nódulos tensionais. Isso me 

exigiu quatro meses de terapia e medicamentos para tratar o refluxo, 

relatou. Ela conta que o processo de adoecimento foi revertido com 

auxílio da orientadora, que ajudou a dar outros rumos à pesquisa, 

com estabelecimento de novos prazos.24



352

Retornando à discussão, outra conjectura mencionada pelos 
autores é a questão de a identificação estar vinculada à realiza-
ção dos objetivos dos alunos, isto é, à contribuição da institui-
ção na consecução dos objetivos pessoais dos estudantes.25 Por 
fim, os autores relatam o conceito de sentimentalismo como 
um pressuposto individual, sendo que este sentimento está vin-
culado à tendência de se reviver o passado ou melhor, de ter 
laços emocionais, como preservar o prazer de discutir sobre o 
passado. Desse modo, pessoas com essa característica teriam 
mais propensão a desenvolver a identificação.

Em suma, a identificação social e organizacional apresenta 
os seguintes pressupostos, averiguados na pesquisa de Mael e 
Ashforth:26 organizacionais – prestígio e competitividade inte-
rinstitucional; e individuais – tempo de permanência e de saída 
da instituição, relação com um mentor, contribuição da IES na 
consecução dos objetivos pessoais dos alunos e sentimentalismo. 
Neste contexto, acredita-se que as instituições que conseguirem 
propiciar um ambiente adequado ao desenvolvimento desses 
pressupostos, provavelmente, terão alunos mais identificados 
e, por consequência, contarão no futuro com fiéis defensores e 
propagadores da marca da IES (Figura 1).

Pressupostos organizacionais

1. Prestígio percebido (+)

Consequência:

Apoio à Organização

2. Competitividade 
interorganizacional (+)

3. Competitividade 
interorganizacional (-)

Fonte: Adaptado de Mael e Ashforth (1992, p. 107)

Pressupostos individuais

1. Tempo de permanência (+)

2. Tempo decorrido da saída (+)

3. Número de instituições 
frequentadas (-)

3. Relacionamento com Mentor (+)

4. Satisfação com a organização (+)

5. O sentimentalismo (+)

Identificação
organizacional

Figura 1 – Correlações propostas para identificação organizacional

Fonte: Adaptado de Mael e Ashforth27
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O PAPEL DO EGRESSO DAS IES

McDearmon28 realizou pesquisa para validar os resultados 
encontrados na pesquisa feita por Mael e Ashforth.29 Nesse es-
tudo, o autor concluiu que a identificação organizacional foi 
significativamente relacionada com todos os pressupostos abor-
dados na pesquisa desses autores – já citados no tópico anterior 
–, gerando, inclusive, contribuições financeiras para as univer-
sidades e aconselhamento para a captação de novos alunos. 
McDearmon30 utilizou um quadro teórico diferente dos outros 
dois autores, focando a discussão nos estudos do interacionismo 
simbólico. Ele abordou a questão do papel do egresso diante 
da sua instituição de ensino, isto é, a sua atitude ou conduta na 
posição/função de egresso perante a sua universidade, o que vai, 
segundo ele, moldar o seu comportamento social, uma vez que 
esse papel gera expectativas na comunidade envolvida.

Ele se utiliza da teoria do interacionismo simbólico que, se-
gundo Stryker,31 descreve o comportamento humano como um 
resultado dependente de classificações e que estas trazem ex-
pectativas que alimentam o comportamento de uma pessoa e 
definem uma diretriz para determinar interações sociais de um 
ambiente. Sendo assim, o interacionismo diz respeito à intera-
ção que acontece entre os seres humanos, e consiste no fato de 
que os homens interpretam as ações uns dos outros em vez de 
apenas reagir a essas ações. A resposta de um indivíduo a uma 
ação de outro é baseada no significado que o primeiro atribui a 
esta ação.32 Ainda de acordo com Stryker, o termo “posição” se 
refere a qualquer categoria socialmente reconhecida de atores, 
e o termo “papel” é usado para responder às expectativas que 
correspondem com a posição em questão. O papel dos alunos 
ou egressos em relação a sua instituição refere-se aos compor-
tamentos dos indivíduos que ocupam essa posição.

Em síntese, as pessoas podem exercer vários papéis ou iden-
tidades a partir do momento em que há vontade para tal. In-
clusive, em determinados momentos da vida social um papel 
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pode se sobrepor a outro, como é o caso do indivíduo que em 
idade escolar tem a sua identidade estudantil mais salientada. É 
esse trecho da teoria que toca a questão do vínculo do egresso 
com a sua IES e que pode ser promovido ou evidenciado, de-
pendendo da escolha do indivíduo e das expectativas sociais. 
Entende-se, portanto, a importância do significado que surge 
dos relacionamentos entre os próprios egressos, e destes com a 
própria universidade. O papel de um indivíduo enquanto aluno 
e egresso é ressignificado em todo momento que ocorre uma 
interação entre as partes e, por conseguinte, pelo processo de 
interpretação promovida por essa interação.

O VÍNCULO ENTRE OS  
JOVENS ADULTOS NO ENSINO SUPERIOR

Bowlby33 e Ainsworth,34 citados por Faria,35 relatam as rela-
ções precoces que a criança desenvolve com as figuras parentais 
ou do cuidador. Os relatos desses autores falam de diversos mo-
vimentos baseados nas necessidades de segurança e proteção. 
Embora essa situação seja típica da infância, tal situação não é 
descartada entre os adultos, uma vez que “padrões de vincula-
ção desenvolvidos na infância seriam relativamente estáveis ao 
longo do desenvolvimento e as relações afetivas próximas com 
os pares seriam o equivalente nos adultos às relações de vincu-
lação na infância”.36

Hollis,37 complementarmente, afirma que, embora seja im-
portante compreender as exigências da adultez para a vida indi-
vidual, a qualidade dos relacionamentos depende diretamente da 
qualidade da relação dos indivíduos consigo mesmos e que esta, 
em geral, resulta da internalização das relações dessas pessoas 
com aquilo que o autor chama de seus “Outros Primordiais”, 
aqueles indivíduos com os quais os sujeitos estabeleceram suas 
primeiras relações de apego. Explica o autor:
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Assim, transferimos continuamente a dinâmica de outros tempos e 

lugares para este momento, para esta relação. E os outros transferem 

sua história psicológica para nós. Dessa forma, nunca estamos livres 

da dinâmica do relacionamento, nem mesmo quando estamos sozi-

nhos. Mas é difícil ficarmos sozinhos; quase todos nós passamos a 

maior parte da nossa vida, mais da metade do nosso tempo de vigília, 

relacionando-nos com estruturas coletivas familiares, profissionais e 

institucionais. Por isso, além de refletir sobre a natureza do relacio-

namento íntimo, é importante que analisemos também a dinâmica da 

vida coletiva.38

Para o autor, as organizações e as instituições ativam padrões 
de comportamento que evocam a constituição individual das 
relações dos indivíduos com os pais e a autoridade. Desse modo, 
assim como a criança que, quando é atingida pela disparidade 
de poder entre ela e seu pai/mãe/cuidador, faz suas adaptações 
estratégicas e estabelece seus modelos de relações e vínculos fu-
turos, o indivíduo adulto “transfere estratagemas da história 
para o presente”.39 Para Hollis,40 a projeção da autoridade pa-
rental para as instituições e suas figuras de liderança cria nos 
indivíduos a expectativa de que essa instituição será capaz de 
amá-los, de oferecer segurança e de atendê-los em suas neces-
sidades emocionais. Após alertar sobre os aspectos negativos 
desse fenômeno, por exemplo, dependência excessiva às insti-
tuições, o autor sugere que, quando uma instituição consegue 
fazer com que seus integrantes se sintam melhores em relação 
a si mesmos e aumentem seu senso de eu durante a relação, 
oferecendo-lhes oportunidades para administrar ansiedades 
que relembram passagens vividas na infância e para significar e 
organizar o mundo novo e assustador que lhes é apresentado, 
ela consegue ampliar a cosmovisão desses indivíduos. Essa am-
pliação da cosmovisão acaba aprofundando um vínculo com a 
instituição “doadora” dessas condições.
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O autor ressalta que, embora “seja verdade que a função 
das organizações e universidades não é fazer o papel de Mãe, 
existe uma lacuna muito séria quando os que estão na cúpula 
não compreendem que sua própria sobrevivência depende até 
certo ponto do bem-estar dos que dependem deles”.41 Nesse 
sentido, esse vínculo deve ser incentivado e, na visão do autor, 
ações como programas de assistência, relações com mentores e 
oportunidade de interação se configuram como uma boa alter-
nativa no sentido de estabelecer um real senso de comunidade e 
um entusiasmo duradouro para com a instituição.

Segundo Hollis, a “busca de sentido é uma característi-
ca quintessencialmente humana. Ignorá-la é uma verdadeira 
tragédia”.42 Desse modo, para o autor, é preciso recuperar em 
todos os níveis de participação coletiva, criar oportunidades 
para os indivíduos construírem identidades fortes e, com apoio 
em uma significação profunda da sua experiência, oporem-se 
à despersonalização típica do envolvimento irrefletido com as 
instituições.

Tendo isso em vista, pode-se retornar à discussão sobre as ta-
refas e os compromissos assumidos pelos jovens recém-ingressa-
dos na vida adulta, que se tornam um desafio a esses indivíduos. 
O cenário dessa inserção pode ser assim sintetizado:

Na sociedade ocidental, a juventude é marcada por acontecimentos 

normativos como a transição para o ensino superior e o consequente 

afastamento da família nuclear, o estabelecimento num espaço próprio 

onde provavelmente pela primeira vez o jovem será responsável por 

si próprio, o desenvolvimento de relações íntimas com os seus pares, 

quer de caráter amoroso quer de amizade, o fim da educação formal 

e início da atividade profissional, e a parentalidade.43

Desse modo, tornam-se muito importantes as relações in-
terpessoais adquiridas no período do ensino superior, como a 
figura do mentor e dos amigos. Esses indivíduos, no caso espe-
cífico dos amigos, proporcionam busca de proximidade e fontes 
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de conforto e segurança, caracterizando, assim, uma relação de 
vinculação, tão relevante na vida adulta.44 Essa importância da 
relação estabelecida com o mentor, com os amigos conquistados 
e com a própria instituição de ensino durante os anos de uni-
versidade torna-se ainda maior se for levada em consideração a 
proposição de Hollis,45 segundo a qual as pessoas têm a tendên-
cia de transferir ou suplementar as lacunas na sua vinculação 
com as figuras das primeiras relações parentais para pessoas e 
instituições nas etapas posteriores da vida.

O RELACIONAMENTO COM  
EGRESSOS DO PONTO DE VISTA SIMBÓLICO

A identificação, o papel e o vínculo dos ex-alunos enquanto 
estudantes de uma IES permeiam a questão informacional do 
início ao fim da passagem desse público pela instituição. Rela-
ções de amizade e afinidade, conforme visto na questão do vín-
culo, podem contribuir para uma maior comunhão de ideias e 
de interesses,46 facilitando o compartilhamento e a colaboração.

A identificação não é algo dado e sim construído ao longo 
do tempo. Logo, é necessário compreender e refletir sobre esses 
aspectos, considerando o aluno de uma IES e, por conseguinte, 
um egresso como um ser inserido em um contexto, em uma 
realidade, seja familiar, social ou profissional, repleta de signi-
ficados que definem e delimitam a sua postura enquanto um 
indivíduo integrante da comunidade universitária.

Compreendendo esses significados, torna-se muito evidente 
que, para (re)conectar o egresso à sua Instituição, é fundamen-
tal que ele tenha criado laços e vínculos com a IES durante o 
período em que foi aluno. Esse aprofundamento de laços cria a 
compreensão e o sentimento de que, mesmo não estando mais 
vinculado formalmente à sua instituição, ele se encontra ligado 
àquela coletividade por laços de reciprocidade e sentimentos 
mútuos. Esse senso de familiaridade, de intimidade conferiria à 
IES um status de casa. E, será para essa casa, na concretude de 



358

suas ações ou na intimidade do seu imaginário, que esse egresso 
poderá voltar sempre que necessitar se reorganizar. Confirmar-
-se-ia, assim, a percepção de um antigo professor da UFMG, 
evocada por uma egressa a partir de suas notas de aula segundo 
a qual: “A casa é o lugar para onde eu volto, para confirmar as 
minhas certezas”.47

O relacionamento é facilitado pela compreensão desses sig-
nificados e, quando é feito com qualidade, colabora efetivamen-
te para a perenidade dos vínculos. Pode-se fazer uma analogia 
com Rapaille48 que afirma que “os consumidores querem − ou 
mesmo precisam − de relacionamentos de qualidade que seja 
sinérgicos, sistêmicos, simbólicos e simbióticos”.

Rapaille,49 ao fazer essa afirmativa, referia-se ao mercado 
consumidor. Contudo, as características desses consumidores 
não são muito diferentes do comportamento de um aluno ou 
ex-aluno, sendo este considerado um cliente de um serviço mui-
to especial, a Educação. Portanto, as quatro dimensões desse 
relacionamento de qualidade abordadas por Rapaille50 − si-
nérgica, sistêmica, simbólica e simbiótica − podem servir como 
suporte de análise do comportamento de um aluno ou egresso 
diante de sua IES. Para fins deste capítulo, o foco de abordagem 
foi a dimensão simbólica.

O relacionamento quando ganha contornos simbólicos atin-
ge seu ápice, segundo Rapaille.51 O símbolo é um elemento cul-
tural que carrega os códigos culturais e a lógica da emoção, 
além de servir como unificação de partes diferentes sob a forma 
de “um novo conteúdo, constelado por tese e antítese em igual 
medida e mantendo-se em relação compensatória com ambos. 
Portanto, forma o espaço intermediário em que os opostos po-
dem ser unidos”.52 Rapaille53 fornece um bom exemplo desse 
elemento simbólico: 

Se você compra um pedaço de tecido vermelho por US$ 0,50 e 

um pedaço azul pelo mesmo preço, e depois um branco, você terá 

comprado US$ 1,50 em tecido. Ninguém está disposto a morrer por 
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US$ 1,50. No entanto, se você dispuser esses pedaços de tecido de 

maneira a formar a bandeira americana, você adicionará de repente 

uma dimensão simbólica ao mero tecido, e essa dimensão muda a ati-

tude do proprietário. Algumas pessoas podem passar a estar dispostas 

a morrer por esse tecido; outras podem querer proibir que ele seja 

queimado. Obviamente, isso agora é mais do que apenas três pedaços 

de tecido de três cores diferentes.54

Ainda que o número de cores seja alterado e o foco da re-
flexão seja deslocado para o ludopédio a analogia permane-
ce impactante. Sejam os torcedores do Arsenal, do Porto, do 
Flamengo ou do Atlético de Minas Gerais, não será difícil en-
contrar entre os membros de uma claque de futebol indivíduos 
capazes de morrer, ou, no caso do último, de “torcer contra o 
vento”.55 Dessa forma, Rapaille ressalta, em seu exemplo, que, 
de algum modo, aqueles tecidos configurados no formato da 
bandeira representam a memória coletiva de uma nação (ou 
de um clube desportivo que milita no futebol), com seus ideias 
coletivamente construídos e atitudes comuns.

Outro exemplo citado pelo autor explicita muito bem o ideá-
rio de futuro quando as pessoas compravam no passado compu-
tadores não porque elas realmente necessitavam deles naquele 
momento, mas pelo fato de concretizar o símbolo de futuro. As 
pessoas que adquirissem os computadores, comprariam o futu-
ro para seus filhos. Segundo Rapaille “um símbolo é a maneira 
de abrir uma lógica da emoção para alcançar um arquétipo 
cultural gravado profundamente”.56 Em suma, as pessoas com-
pram algo ou uma ideia baseada em um registro emotivo. Nesse 
registro, as emoções podem estar tão profundas que não são fa-
cilmente identificadas. O mecanismo para se criar e manter um 
relacionamento está no poder de identificação desses registros 
emotivos e a consequente criação de símbolos que tem o poder, 
como mencionado anteriormente, de unificar coisas diferentes.

Na análise da trajetória empreendida pelos egressos da 
UFMG – uma das maiores universidades públicas brasileiras – e 
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das reminiscências que esses trouxeram sobre a sua vida acadê-
mica e as necessidades percebidas por estes na sociedade em que 
vivem, empreendida por Queiroz,57 são apresentados resultados 
que evidenciam a necessidade de fazer convergir na prática as 
necessidades da sociedade e das IES. Os dados da pesquisa evi-
denciaram que a oportunidade de emprego pode ser facilitada 
por uma chancela da instituição forte e consolidada no merca-
do, ao mesmo tempo que pode acarretar adequação dos currícu-
los dos cursos e incentivo à educação continuada e obtenção de 
novos títulos. Revelaram ainda que as parcerias institucionais, 
incubação de empresas, programas sociais, atividades cultu-
rais e extensionistas podem promover uma relevância social e, 
consequentemente, a ampliação de atuação da IES. Percebeu-se 
que a satisfação obtida com o retorno pessoal e a gratidão, ex-
perimentadas pelo egresso, podem repercutir na avaliação dos 
resultados da IES, bem como na sua missão institucional. Esses 
pontos reunidos denotam a necessidade da institucionalização 
de programas de egressos nas IES com a finalidade de promover 
o relacionamento entre ambos e levaram a autora a propor uma 
série de iniciativas que podem ser potencializadas pelo concurso 
do trabalho com o imaginário.

Diante desse contexto, Queiroz58 propõe que, para a cria-
ção desses registros afetivos com o objetivo de tornar a IES um 
símbolo, devem ser incentivados a criação de memórias positi-
vas durante a realização do curso; o bom relacionamento entre 
alunos e professores e o adequado atendimento administrativo 
por parte dos funcionários. A promoção de eventos esportivos; 
encontros de turma comemorativos, inclusive com a participa-
ção da família; eventos culturais e de lazer abertos ao público, 
no caso de se haver um campus universitário; envio de notícias, 
por e-mail, relevantes para a área de atuação do egresso e rela-
cionadas à educação continuada; oferecimento de desconto nos 
cursos de especialização e extensão, empréstimo domiciliar nas 
bibliotecas; banco de oportunidades de trabalho e possibilida-
des de localização dos ex-colegas são possíveis bons exemplos 
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para fomentar a criação de vínculos e a manutenção do rela-
cionamento. Além dessas alternativas, a formação de uma rede 
social interna da IES certamente promoverá o contato e a apro-
ximação dos alunos e ex-alunos com a instituição.

Para que isso seja possível, é preciso que se desenvolvam 
ações coordenadas que, fazendo uma apropriação da leitura da 
autora nesse novo contexto, seja organizada e capacitada uma 
equipe multidisciplinar com a inclusão profissionais versados 
no trato com os símbolos e nas expressões do imaginário para 
uma atuação mais próxima e direta com os alunos e os egressos.

A ação dessa equipe seria a de oferecer recursos e pensar 
alternativas para que todos esses exercícios de aproximação 
com os discentes e egressos se aprofundassem ao ponto de se 
constituírem em uma forma de rituais comunitários. Esses ri-
tuais, como a grande maioria daqueles que espontaneamente 
surgem nas culturas, não alardeariam suas intenções, pois, des-
sa forma, poderiam afastar as participações sob a acusação de 
artificialismo. No entanto, como afirma De Botton, “sua lon-
gevidade e popularidade provam que algo vital é atingido por 
meio deles”.59 Ainda sobre a relevância da ritualização de certas 
situações para que se aprofundem vínculos comunitários, pro-
põe o autor:

Os melhores rituais comunais fazem, de modo eficaz, a mediação 

entre as necessidades do indivíduo e as do grupo. (…) o ritual concilia 

o self e os outros (…). Demarca um espaço no qual nossas demandas 

egocêntricas podem ser honradas e, ao mesmo tempo, domadas, a fim 

de que a harmonia a longo prazo e a sobrevivência do grupo sejam 

negociadas e asseguradas.60

O que se fala aqui é da possibilidade da ampliação da re-
lação com a IES elevando-a à categoria de um mythos. Mais 
precisamente, evocando o que há de mais profundo dentre as 
possibilidades de estabelecimento de uma relação humana:
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O mito é uma forma de apreensão radical (do latim radix, raiz). 

(…) Os mitos são quadros vivenciados no plano dramático, seja qual 

for sua forma ou vínculo; transitam num plano aquém da dimensão 

consciente, que não obstante emprenha-se em definir e controlar uma 

experiência que supera o poder da cognição. (…) Pascal certa vez es-

creveu: “O silêncio desses espaços vazios me apavora”. O mito é um 

meio de manter a conversa, quando o silêncio assombroso se instala. 

Nas teorias e nos sistemas, estamos com a linguagem da mente; nos 

mitos, encarna-se a linguagem da alma.61

O sentimento de pertença, de fazer parte de algo comum, 
o vínculo e o apego à instituição promovido por momentos 
significativos e o estímulo da cultura do retorno à Universida-
de, incentivado pela ressignificação da importância do papel 
do egresso no apoio à sua IES, são elementos que consolidarão 
um relacionamento perene e fortemente leal entre o egresso e 
sua Alma Mater. Uma relação de mútuo benefício que, como 
uma contribuição ao egresso, irá sustentá-lo não somente com 
conhecimentos técnico-científico-profissionais, mas também o 
impregnando com a visão de que ele faz parte de uma grande 
comunidade com a qual ele pode contar frente aos maiores de-
safios da sua vida produtiva.

O favorecimento a uma conduta de apoio à IES deve ser 
desenvolvido desde o período de ingresso do aluno na institui-
ção, com ações fundamentadas em projetos bem estruturados, 
que possibilitem a criação de laços de reciprocidade e registros 
afetivos. Tornar significativa a experiência durante o curso na 
IES facilitará de certo modo a transformação dessa mesma IES 
em um símbolo, bem como elevar o período vivenciado nela ao 
nível do mythos e perenizar uma relação amorosa com a sua 
memória.

Finalmente, deve-se ressaltar que o significado atribuído à 
informação como decorrente de uma ação interpretativa de in-
divíduos envolvidos em um processo de interação que ressignifi-
ca constantemente os papéis de aluno e de egresso vem ampliar 
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as preocupações com o estabelecimento e a manutenção dos 
vínculos afetivos entre as pessoas e a instituição para além das 
interações com os sistemas de informação. As condições para 
que o ex-aluno possa interpretar de uma forma ativa no presen-
te o fato de ter sido estudante de uma IES no passado podem 
ser desenvolvidas em todas as interações deste com a sua insti-
tuição. A rigor, toda interação com uma instituição de ensino é 
um processo info-comunicacional. Nesse sentido, a amplificação 
do trato com a informação pela via do imaginário sugere uma 
ampliação das ações antes restritas a uma gestão tradicional 
da informação e do conhecimento. Sugerem-se, a partir desse 
olhar, ações voltadas não apenas para lacunas cognitivas, mas 
para estabelecer relações, criar significados, e desenvolver um 
sentimento de pertencimento a um grupo e a uma instituição.
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